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FUNDO DE PROMOÇÃO  
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Ferramenta para empoderamento  
económico da mulher na pesca 
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Comparticipação de 50% para 
material ao longo da cadeia de 
valor da pesca artesanal
O ProPesca é um projecto do Instituto de 
Desenvolvimento de Pesca e Aquacultura (IDEPA), 
instituição do Ministério do Mar, Águas Interiores e 
Pesca, e está a ser implementado em coordenação com 
as Direcções Províncias do Mar, Águas Interiores e 
Pesca. O Fundo Fomento Pesqueiro é responsável 
pelos desembolsos. O projecto foi iniciado em 2012 e 
terminará em Março 2018. No entanto, a componente 
de Serviços financeiros apenas arrancou no final de 
2015 devido questões de procedimentos.
O Fundo para a Promoção de Mulheres 
Empreendedoras foi concebido com a idéia de resolver 
problemas relacionados com a baixa participação da 
mulher nas actividades da pesca, seu acesso limitado a 
recursos financeiros e a falta de meios de conservação 
do pescado – o que resultava em perdas pós-capturas. 
O fundo é direccionado para apoiar todas as 
actividades desenvolvidas pelas mulheres ao longo  
da cadeia de valor da pesca artesanal: pesca, 
processamento, comercialização, conservação de 
pescado e actividades relacionadas. Abrange os trinta 
pólos de crescimento em sete províncias. 
São elegíveis ao fundo mulheres adultas com idade 
superior a 18 anos envolvidas em actividades 
O Fundo para a Promoção de Mulheres Empreendedoras (FPME), é uma facilidade de 
financiamento no Projecto de Promoção da Pesca 
Artesanal (ProPESCA). O projecto tem como 
objectivos: melhorar os rendimentos e os meios de 
subsistência das famílias envolvidas na pesca 
artesanal, através do aumento do volume de pescado 
de alto valor comercial numa base sustentável, como 
também aumentar os rendimentos obtidos do pescado 
comercializado. 
A promoção da igualdade de género é uma 
componente integral, mais que isso, o direcionamento 
(targeting) da iniciativa e tem por objectivo aumentar o 
acesso e o controle de mulheres sobre recursos 
pesqueiros. Para tanto, o ProPesca adota uma 
abordagem transversal para integração de género 
como tema, tomando medidas para sua integração na 
organização. O fundo foi concebido especificamente 
para apoiar a estratégia de empoderamento 
económico das mulheres, facilitando o acesso aos 
recursos produtivos para as mulheres empreendedoras 
que não têm condições de acesso ao financiamento.
A sistematização desta iniciativa tem como objetivo 
demonstrar os resultados das intervenções financiadas 
pelo Fundo no pólo de crescimento da Praia do Bilene 
na província de Gaza e estimular aderência em outros 
pólos em todas províncias onde a experiência esta 
sendo implementada. 
A facilidade da beneficiária ter uma comparticipação 
de 50% do valor do equipamento acrescentou sem 
dúvida o nível de acesso ao financiamento para as 
mulheres. Ao contrário do crédito formal, o fundo  
não tem condicionalidades, exceto que é preciso  
se envolver em uma atividade relacionada à pesca.
Capa O extensionista 
desempenha um papel 
importante para ajudar a 
determinar o bem escolhido 
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económicas dentro cadeia de valor da pesca artesanal 
e aquacultura. O fundo oferece às candidatas uma 
quantia de até 75.000 meticais, individualmente ou,  
se formarem um grupo, uma quantia de até 150.000 
meticais.
A divulgação do fundo começou logo no inicio das 
actividades do projecto por meio de consultas públicas 
com as comunidades beneficiárias e por consultas 
aprofundadas com as mulheres. Nestes processos 
foram identificadas actividades potenciais para 
financiamento. 
A disseminação do fundo junto das comunidades é da 
responsabilidade das Direção Provincial do Mar, 
Águas Interiores e Pescas (DPMAIP) através do seus 
técnicos e extensionistas. Para mobilização comunitária 
e divulgação do fundo, os grupos de poupança e 
crédito rotativo constituem uma plataforma essencial 
na qual é possível alcançar mais mulheres. Para além 
de grupos de poupança, os técnicos/extensionistas 
também convocam sessões especiais ou fazem 
contactos directos com as candidatas interessadas, de 
modo a explicar os requisitos e os procedimentos bem 
como auxiliar no preenchimento dos formulários de 
candidatura. O extensionista desempenha um papel 
importante para ajudar a determinar o bem escolhido, 
bem como as características pessoais da candidata. 
Também o técnico avalia posteriormente os efeitos  
do empreendimento.
As candidaturas são submetidas para avaliação por 
uma comissão provincial, que emite um relatório 
acompanhado dos projectos submetidos para 
validação pela comissão de avaliação do Instituto  
de Desenvolvimento de Pesca e Aquacultura.  
Depois da validação de aprovação dos projectos,  
as candidatas são informadas sobre a aprovação  
dos seus projectos e sobre a necessidade de depositar  
o 50% da sua contribuição na conta do Fundo do 
Fomento Pesqueiro(FFP). Assim que o FFP recebe  
o comprovativo do depósito da contribuição da 
beneficiária e a factura do bem, ele efectua o pagamento 
para o fornecedor deste. Após o pagamento, a 
beneficiária levanta o seu bem do fornecedor.  
A partir daí, o extensionista faz o acompanhamento  
das actividades de uso.
A meta global para o fundo nos 30 pólos de 
crescimento para duração do projecto é de 1054 
mulheres. Isto implica uma média de 35 mulheres por 
pólo. Até Junho de 2017, já foram aprovados projectos 
de 65 mulheres (12 em 2015, 14 em 2016 e 39 em 2017) 
no pólo do Bilene, o que representa um alcance de 
Notamos mudanças  
na qualidade de vida 
das beneficiárias
Como o exemplo da Senhora Hortência 
Macie. Não possuía nenhum meio de 
conservação do pescado, e vendia o seu 
pescado de casa em casa, sem colmane. 
Através do fundo, já tem um congelador e 
um colmane. Antigamente, por vezes era 
obrigada a comercializar o peixe ao um 
preço mais baixo, de modo que acabassem 
todos no mesmo dia. Tendo meio de 
conservação do pescado, ela consegue 
vender seu produto com valor comercial 
mais alto. 
Com aumento de rendimento, a senhora 
Hortência já conseguiu comprar uma 
antena parabólica e uma televisão, além de 
outros utensílios domésticos
Senhora Carlota Julião Cossa, com o seu 
congelador cheio de peixe bem conservado, 
beneficiou-se igualmente dos fundos.
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Um dos factores que está a contribuir para o nível 
alto de candidaturas neste polo de crescimento é a 
forte participação das mulheres nestes grupos de 
poupança e crédito rotativo, diferenciando esta 
experiência de suas semelhantes. A maior parte  
das beneficiárias faz poupança. O outro factor de 
influência positiva é a atitude e o cometimento do 
próprio extensionista para o sucesso da experiência. 
Ele faz além das suas responsabilidades normais para 
apoiar as beneficiárias. Em todos encontros com a 
comunidade e com os grupos de poupança, o 
extensionista do pólo do Bilene encoraja as mulheres 
para a candidatarem-se ao fundo. Na sua 
mobilização, o extensionista usa as que já 
beneficiaram como exemplo para motivar as outras. 
Desde o início ele percebeu que as mulheres são muito 
relutantes em deixar seus trabalhos para ir a pedir 
cotações requeridos para anexar aos projectos. Essa 
falta de disposição delas se deslocarem é por si só um 
obstáculo. O extensionista ajuda-as na obtenção das 
cotações e facturas, negociando e explicando aos 
provedores dos bens, explicando o funcionamento do 
fundo. Recentemente, organizou uma comissão de 
beneficiárias e as levou a Maputo para verificarem os 
preços e identificarem o provedor. As representantes 
da comissão levavam uma lista com os bens que cada 
candidata pretendia adquirir com o fundo. 
A apresentação e entrega pública dos bens às 
primeiras beneficiárias pelo governador da Província 
de Gaza também contribuiu muito para a geração de 
interesse e – consequentemente – o aumento do 
número das candidaturas e das beneficiárias. Estes 
eventos não foram apenas uma publicidade do fundo. 
A partir daquele momento as mulheres ganharam 
maior confiança no programa. Como consequência,  
a existência do fundo motivou algumas mulheres que 
não pertenciam a nenhum grupo de poupança e 
crédito rotativo a participar para conseguirem 
dinheiro para a comparticipação. A disseminação 
pelas próprias mulheres beneficiárias do fundo fez 
aumentar o número de candidaturas. 
185,71 %. Das 65 candidaturas, 26 já receberam seus 
bens que são maioritariamente congeladores e colmanes 
para a conservação do pescado e produção do gelo 
caseiro (colmane é o nome dado à caixas térmicas,  
com nível de isolação alto, usadas para preservação  
e transporte). No momento da edição deste artigo,  
está em curso o processo de pagamento para os 
restantes projectos.
A redução das perdas pós-captura é um dos resultados 
mais imediatos e visíveis: o pescado não processado e 
mal conservado deteriora-se facilmente. Felizmente, 
através deste fundo as processadoras e comerciantes  
do pescado estão adquirir meios de conservação. 
A facilidade da beneficiária ter uma comparticipação 
de 50% do valor do equipamento acrescentou sem 
dúvida o nível de acesso ao financiamento para as 
mulheres. Ao contrário do crédito formal, o fundo não 
tem condicionalidades, exceto que é preciso se envolver 
em uma atividade relacionada à pesca. Este é um 
fundo de comparticipação, em que metade do valor do 
bem a ser adquirido é pago pela beneficiária e a outra 
metade é coberta pelo fundo. A contribuição do fundo 
não é um crédito, mas sim uma doação que a 
beneficiária não precisa reembolsar.
A sinergia do Fundo com grupos de 
poupança e de crédito rotativo
As mulheres participam em diferentes actividades ao 
longo da cadeia de valor da pesca artesanal – pesca, 
comercialização, processamento, recolha de caranguejo, 
etc. Ainda, a presença da mulher é mais visível na 
comercialização e, na zona sul que cobre províncias de 
Maputo, Gaza e Inhambane, a comercialização de 
pescado é praticamente exercida só pela mulher, o que 
explica a grande demanda de fundo nesta zona. Da 
zona centro para norte, a comercialização é dominado 
pelos homens, mas a presença de mulher é notável. 
Para efeito desta sistematização, foi selecionado o pólo 
de crescimento de Praia de Bilene, província de Gaza. 
A escolha deveu-se à alta aderência ao fundo, onde a 
experiência está a demostrar o melhor desempenho. 
Em 2016, o número de beneficiários aumentou por 
116,66% e por 278,57% até Junho de 2017, usando  
por base a média de 35 beneficiárias.
O sector das pescas já vinha a promover crédito 
formal, mas as mulheres raramente reúnem as 
condições, principalmente as garantias requeridas. 
Desde os anos 1990 se vêem isoladas dos serviços 
financeiros de crédito por não conseguirem apresentar 
garantias para as agências financiadoras. Ao longo dos 
anos, o sector também promoveu grupos de poupança 
e crédito rotativo, uma ferramenta que o fundo busca 
complementar. 
Acima A atitude e o 
cometimento do extensionista 
contribuem para o sucesso da 
experiência 
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Um dos resultados negativos experimentado 
inicialmente foi a fraca aderência. Primeiro, por  
terem sido as candidaturas mal preenchidas – levando  
a grande parte ser rejeitada. Em segundo lugar,  
a morosidade na avaliação das candidaturas, 
inicialmente a nível provincial e posteriormente  
a nível central, tornou o processo de avaliação das 
candidaturas e divulgação dos resultados demasiado 
longos, desestimulando candidatas em potencial. 
Apesar do nível alto de aderência, o facto do fundo 
financiar apenas equipamento limita as candidatas 
interessadas em ter acesso aos valores do fundo pra 
aumentar o volume das suas mercadorias e negócios. 
Pelo facto das mulheres sempre terem dificuldades em 
aceder ao crédito formal, a sua expectativa era que o 
fundo fosse também uma facilidade/fonte de crédito 
acessível e voltado exclusivamente pra mulher. Por 
outro lado, exatamente por o fundo se destinar à 
aquisição de equipamentos/bens, que ele contribui 
para a sustentabilidade dos negócios das mulheres.
Balanço
O esforço, a dedicação e o cometimento do 
extensionista/técnico é extremamente importante e 
faz enorme diferença em determinar se a experiencia 
funciona ou não. Este é o factor diferencial em relação 
à outras províncias. A apresentação e entrega pública 
dos bens gerou interesse e confiança nas beneficiárias, 
pois é típico as mulheres respondem positivamente a 
uma iniciativa quando conseguem visualizar os 
resultados da experiência em outra mulher. 
Contudo, notamos uma lacuna importante. Apesar do 
fundo ser um instrumento muito útil para a promoção 
dos negócios de mulheres, não abrangem todos 
aspectos das suas actividades, principalmente o 
financiamento para compra de mercadoria. Neste 
sentido, o fundo está limitado na sua cobertura e 
satisfação das expectativas de mulheres. 
Este é um dos resultados do processo iniciado pelo projeto 
“Capitalização de Experiências para Maior Impacto no 
Desenvolvimento Rural”, implementado pelo CTA, FAO  
e IICA, e apoiado pelo FIDA. http://experience-
capitalization.cta.int
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Dada a acanhada participação das mulheres no 
Fundo até agora, recomendamos que o Sector do Mar, 
Águas Interiores e Pesca promova a apropriação da 
experiência pelas autoridades mais altas de cada 
província para dar mais visibilidade e promover mais 
aderência ao fundo. Para o melhor desempenho da 
práctica nos outros polos não analisados nesta 
capitalização, recomendamos que o Sector venha a 
promover intercâmbios com o pólo em análise, com 
vista a promover maior aderência ao fundo neles.
Recomendamos por fim que, nas futuras intervenções 
de fundos desta natureza, as autoridades incluam um 
componente do crédito facilmente acessível a 
mulheres, para financiamento de mercadorias e outros 
itens não concebidos nos serviços financeiros 
correntes.aumentar o número de candidaturas. 
